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I ^ E I S m i H O U S S A Y E 
On sait que l'Académie Française vient d'élire au fau­

teuil \aeaut de M. Leçon te île l'Isle, décédé. M. Henri 
ilonssaye, qui avait pour candidats concurrents MM. 
Kmile Zola et Jean-Paul Clarens. 

Né à Paris le 34 février 1848, M. Henri Houssaye après 
s'être destiné i la peinture, se tourna vers l'étude de 
l'antiquité grecque. Officier dans la garde mobile en 1870, 
il prit part i plusieurs combats livrés i Fans, et reçut, 
pour faits de guerre, la croix de la Légion d'bonneur. 

II. Henri Hoaisaye débuta à dix-neuf ans, par l'histoire 
d'Alcibiade, étude sur l'art grec, qui fut remarquée. Il 
publia ensuite une séries d'étude sur la Grèce, qui sont 
devenues classiques, mais son oeuvre capitale est l'Hit-
tairt dt ta chut* du I" Empire : 1814 (un volume) 1815 
(deux volumes). 

M. Henri Houssaye a écrit aussi de nombreux articles 
au Journal de* Débat* et A la Revue des Deux-Monde*. 

ROCBAJX, L E l i DÉCEMBRE 1894 

J E N A L S A C E 

' is^amaassissaaaaaaasssaajSMsaamsssaaaaamas 
s iens ; m a i t l e m é d e c i n v e n a i t de d é c l a r e r a. « a fa­
mi l l e qu' i l n ' a v a i t p lus que c inq ou s i x h e u r e s k 
v i v r e . -

I
F o r c e l'ut de réxe ler a u mor ibond que sa s i t u a ­

t ion ne p e r m e t t r a i t pas l ' a c c o m p l i s s e m e n t de son 
dés i r . 

M o u r i r sur l a t erre é t r a n g è r e ! s 'écria-t- i l 
M a r n a i s ! J e v e u x ê t r e sa i s e u terra f rança i se e t 

non pas e n terre pruss i enne 
E t , f a i s a n t un s u p r ê m e effort , i l se ! e w e t se fit 

c o n d u i r e à l a s tat ion' d u c h e m i n d e fer d'où il d e ­
va i t ô t r e t ranspor té à B e l f o r t e n m o i n s de tro i s 
h e u r e s . 

U n s fo i s ins ta l l é d a n s l e w a g o n , il s 'affaissa , et 
l'on se d e m a n d a i t s'il p o u r r a i t j a m a i s a r r i v e r v i ­
v a n t j u s q u ' à l a f ront i ère . Nia is , s o u t e n u p a r u n e 
force p r o v i d e n t i e l l e , il s o r t a i t à c h a q u e s ta t ion de 
son é t a t l é t h a r g i q u e e t i l s 'écr ia i t p é n i b l e m e n t : 
« E s t - c e la ? » 

P u i s , l e t ra in r e p r e n a n t sa m a r c h e , il r e t o m b a i t 
plus a f fa i s sé e n c o r e q u e p r é c é d e m m e n t . . . 

Enf in l e t ra in a r r i v e à B e l f o r t . Il é t a i t t e m p s . 
L e b r a v e h o m m e se redresse e t on le t r a î n e s u r le 
t ro t to ir de l a g a r e . 

« V i v e l a F r a n c e ! » s 'écrie-t - i l , e t il e x p i r e d a n s 
l e s b r a s d e sa f e m m e e t d e s e s e n f a n t s , s u r l e t ro t ­
toir m ê m e . 

O n c o m p r e n d l ' é m o t i o n , l a d o u l e u r des p a u v r e s 
g e n s qui e n t o u r a i e n t l ' in for tuné . T o u s c e u x qui 
é t a i e n t là r é p é t è r e n t e n s e d é c o u v r a n t : « V i v e l a 
F r a n c e 

On r e m a r q u a s e u l e m e n t q u e l q u e s so lda t s a l l e -
f m a n d e qui a f fec ta ient de se ré jou ir e t de r i r e a u x 

é c l a t s e n face de ce c a d a v r e . On fa i l l î t l e u r fa i re 
un m a u v a i s p a r t i , e t s a n s l ' in t ervent ion du c h e f de 
g a r e , il y a u r a i t e u s a n s d o u t e q u e l q u e s m o r t s à 
a dép lorer , c a r l ' exaspéra t ion é t a i t à s o n Comble 
e t le pos te l u i - m ê m e é t a i t t o u t d i sposé à fa ire u s a g e 
de ses a r m e * . 

J ' é ta i s là a u s s i , m o i , a j o u t a le v i e i l l ard , e t d e m a 

c'était un soldat, un vrai soldat, intelligent, travailleur, 
justement est imé de tons ceux qui l'avaient coaott, et 
nous avons attendu avec cbûdance rère nouvel le qui 
n'ouvrait pour la France. 

» Puis U s jours et le» jours se son! passés, et peu. A 
peu certaines rumeurs ont commencé a nous venir; di­
sant qu'en effet c'était bien ua homme distingué, peut-
être même un homme supérieur, m u s . qu'hélas I c était 
un théoricien, un matuémaUcieu. un p dylecui i ic ien. . . 
qui, jugeant la* choses sur Ut papier, se faisait des Hit 
sions singulières : 

» Que malheureusement il s'était engagé à réaliser des 
économies impossibles, et que, pour y arriver, fl procé­
dait à des réformes bien dangereuses. Qu'au lien de 
s'en rtMiposler A ce que lut disaient tous sas colonels ses 
généraux, U ne s'occupait pins qne des députés; que, 
sans le savoir, il était atteint de < la pourriture parle­
mentaire », que la presse devrait bien l'avertir, e tc . , 
e t c . . . 

> j'écoutais tout ça de fort méchante liunieur.mn vaincu 
que c'était faux, on du mertns enagéré, et pardessus 
tout très préoccupé de cacher mes inquiétudes aux répu­
bl ica ins . . . 

» Puis, les événements ont marché, et les choses en 
sont arrivées au point qu'aucune illusion n'a plus et» 
possible. N'importe où l'on allait, que ce fût dan* un 
régiment d'infanterie, de cavalerie, d'artillerie même, 
c'était un concert unanime : 

« Mais notre malheureux ministre ne fait que- (tes gaffes ! 
Mais il n'écouta personne, nuis il prend des décisions sans 
savoir ! Mais c'est le désordre organisé ! Mais •*—" ~ 
gâchis ! ™ 

» Mais demain nous oui lirions avec des soldais de quatre 
mois ! Mais il n'y a même pas assez de cavaliers pour • con-
duire les chevaux à l'abreuvoir ! Mois il ignore que la moi* 
lié des soldats inscrits dans ses effectifs sont employés a droite 

Les A b o n n e m e n t s et 
à P A R I S c h e s 
à B R U X E L L E S , 

^ . ^ O K T l S r S J ^ S a T T f B Se A J T I T O ^ T 

A n n o n c e s sont reçus : à ROUBAIX,) r u e N e u v e , 17 . — A LILLE, r u e d u Curè-Saint-Eueane, 9 b i s . 
MM. H A V A S , L A F F I T B et C*. "place de | l a | B o u r s e , 8 , ' et r u e Notre Dame-des -Vic to ires , i s . — 
à I ' O F F I C B D B P U B L I C I T É . 

J e r e v i e n s , l e coeur serré , de cet te p a u v r e A l s a c e 
q u e n o u s p l eurons c o m m e o n p leure l ' enfant chéri 
qui a d i s p a r u . On n e p e u t , e n ef fet , penrer s a n s 
r é v o l t e , s a n s é p o u v a n t e , qu 'un c o u p de p l u m e a 
suffi pour r a v i r à n o t r e p a y s , n o s a m i s , n o s pa­
r e n t s , nos f rères d'Alsace et de L o r r a i n e , t o u t 
n o t r e a m o u r , t o u t e s n o s af fect ions . 

L à - b a s , de l 'autre co té de la front ière ,on n'a pas ( 
oubl ié n o n p lus l 'anc ienne p a t r i e . S a n s cesse on e n 
par le , e t d a n s les so i rées d 'h iver , a u co in du f e u , 
en tre d e u x chopes d e b ière , l e s v i e u x , ple ine de 
s o u v e n i r s , c o n t e n t des « m u l o t e e . q u e c h a c u n é c o u t e 
a v e c recue i l l ement . 

E n voici uua, en tre mi l l e , q u e j ' a i e n t e n d u e à 
S t r a s b o u r g de l a bouche d'un v ie i l l ard d o n t la m é ­
m o i r e s e m b l a i t très fidèle : 

C'étai t le 1er oatobre , après l a g u e r r e . B e l f o r t 
é t a i t l u g u b r e e t d 'âne a g i t a t i o n qui fa i sa i t m a l . L a 
v i l l e é t a i t c o m m e voftée d'un crêpe n o i r e t d a n s 
l 'a ir « r e n i a i t e n c o r e une o d e u r a c r e de p o u d r e . On 
n e r e n c o n t r a i t p a r t o u t q u e d e * s o l d a t s e n g u e n i l l e s , 
de s e n f a n t e chét i f s e t p â l e s e t d e s f e m m e s e n 
d e u i l . . . 

L e spec tac l e d e l a g a r e s u r t o u t é t a i t horr ib l e . 
L e s sal les d 'a t tente é t a i e n t t r a n s f o r m é e s e n d o r ­
to i r s . S u r l a pa i l l e d o r m a i e n t p ê l e - m ê l e les e n f a n t s 
e t les f e m m e s ; les h o m m e s c a m p a i e n t dehors s o u s 
l a p lu i e . D e s m o n t a g n e s d e b a g a g e s e n c o m b r a i e n t 
les q u a i s . 

L a p a n i q u e qui fa i sa i t fuir t o u t le m o n d e p e n d a n t 
l a g u e r r e a v a i t l 'aspect m o i n s t r i s t e . C e s p a u v r e s 
g e n s v o u s n a v r a i e n t , c a r o n les s enta i t d é c o u r a g é s , 
a b a t t u s , m i n é s p a r l a f a t i g u e e t p a r l a f a i m . 

P o u r q u o i t o u s les F r a n ç a i s n 'ont- i l s p a s p u 
vo ir cet te émigr."'.ion de l a m a l h e u r e u s e A l s a c e < 

D a n s la foule se t r o u v a i t un A l s a c i e n , père de 
q u a t r e e n f a n t s , m a l a d e depuis u n m o i s . 

L e m é d e c i n lui a v a i t d o n n é l 'espoir qu'i l s era i t 
g u é r i a v a n t l e p r e m i e r o c t o b r e . C o m m e i l é t a i t 
h e u r e u x t 

M a l h e u r e u s e m e n t , sa m a l a d i e n e fit q u ' e m p i r e r 
e t , de j o u r e n j o u r , il s e l a m e n t a i t car il é t a i t ré ­
s o l u à ne pas ê tre P r u s s i e n . E t , p o u r ne p a s l e d e ­
v e n i r , il ne lui fa l la i t pas res ter s u r le so l n a t a l a n 
d e l à de l ' ins tant où ce so l , pruss i en l u i - m ê m e , le 
renda i t f orcément su je t de l ' E m p e r e u r G u i l l a u m e . 

D o n c , il v o u l a i t à t o u t p r i x p a r t i r , lui e t les 

v ie j e n'ai j a m a i s v u un auss i l u g u b r e spec tac l e . 
C e s t que l e s e n f a n t s d'a lors i t a î e t i t devénpà des 

h o m m e s e t a v a i e n t a p p r i s , d a n s le p a r f u m d u s a n g , 
à a i m e r la p a t r i e . 

D e s a d o l e s c e n t s m o n t r a i e n t l e p o i n g c o m m e p o u r 
m a u d i r e e t m e n a c e r c e u x qui a v a i e n t fa i t t a n t d e 
c a r n a g e en si peu de t e m p s . 

E t j ' a i c o n s t a t é a v e c s a t i s f a c t i o n ' q u e - c e t t e v i e i l l e 
i n i m i t i é subs i s te e n c o r e a u j o u r d ' h u i . O n a beau e m ­
p l o y e r d a n s l e p a y s d 'Alsace e t d é L o r r a i n e . l & v i o l e n -
c e t t l a persécut ion p o u r ob l iger à a i m e r la m è r e M a ­
r â t r e , b e a u m e n a c e r des p e i n e s les. p lus s é v è r e s c e u x 
qui se p e r m e t t r a i e n t à s o n e n d r o i t d e s é c a r t s de l a n ­
g a g e , l ' â m e d u peuple n'a p a s c h a n g é . E t c e peuple 
r e g a r d e a n x i e u s e m e n t d e n o t r e c o t é , e t i l n e d e ­
m a n d e q u ' à s o r t i r de l a c a p t i v i t é on il e s t m a i n ­
t e n u d e p u i s v i n g t - q u a t r e a n n é e s . Il n 'a t tend qu 'un 
s i g n a l , q u ' u n e paro l e , e t q u a n d l 'heure s e r a v e n u e , 
i l c o m b a t t r a p a r m i n o u s p o u r s a d é l i v r a n c e e t s a 
Kuerté. 

Il n'est p a s m o i n s v r a i qu 'à l ' h e u r e a c t u e l l e c i r ­
cu lant en s e i g n e u r s d a n s l e s r u e s d e S t r a s b o u r g les 
l o u r d s s o l d a t s a l l e m a n d s , qu 'on y p a r l e u n e l a n g u e 1 
é t r a n g è r e , q u ' o n y r e n c o n t r e des t ê t e s c a r r é e s ettfeB 
c a s q u e s p o i n t u s , e t q u e l 'a ir y e s t e m p e s t é de t a b a c 
e t de h o u b l o n d 'or ig ine s u s p e c t e . 

M a i s , quo i qu'i l a d v i e n n e , l a p a u v r e A l s a c e r e s ­
t e r a F r a n ç a i s e e t b ien qu 'on l 'obl ige à c r i e r : V i v e 
l ' A l l e m a g n e ! » e l le p e n s e t o u j o u r s : « V i r e l a 
F r a n c e I » L U C I E N D E S A L X N I È R E 

(Reproduction interdite). 

PAS D'ÉQUIVOQUE 
Le général Mercier 

Saint-Genest publ ie , s o u s c e t i tre , dans le l'igaro, 
l'article qu'on v a l i re : 

» Il se publie véritablement d'étranges choses dans les 
journaux étrangers, a propos de notre ministre de la 
guerre. Et nous voilà foreés de rompre a n silence, que 
nous aurions bien voulu garder. 

» Pour moi personnellement, l'heure est venue de 
faire une confession qui me sera, je l'avoue, assez dou­
loureuse. 

» (juand le général Mercier est arrivé au pouvoir, tous 
les vieux militaires de mon espèce l'ont acclamé ave» 
enthousiasme. Enfin, la vieil le armée avait donc quel -

| qu un digne d'elle ! 
1 «' Ce n était pas un politicien comme rares, ce n'éUit 

pas un déserteur de « la parole donnée » comme Thibau-
din, ce n'était pas un uekin comme Freycinet, non t 

» Mais jamais Freycinet 
Freyclnet «e savait pas le 
les gens connietent- ! M 

. rien fait de pareil! Mais si 
choses, au moins H consultait 

pela devient un péril national s. 
» Si bien que, quand tous les inspecteurs généraux s» 

sont trouvés réunis à Paris, ils ont cru de leur devoir 
d'avertir le Comité supérieur de la guerre,et le Président 
de la République lui-même, et qu'alors on a Irrémmtm 
ment décidé le renvoi du général et choisi le cui-i.aTirtè-
meut territorial qui lui serait désigné. 

Tout cela était connu de tout le monde dau< le- -plières 
supérieures de l'armée. Moi, je continuai- :i faire le inorl, 
ayant l'air de ne rien savoir, ne voulant P I S causer anx 
amis de M. de Freycinet la joie dereconiiaitrc qd'iin sol­
dat pouvait plus mal conduire l'armée qu un «-ivif, et 
surtout espérant bien qu'on renverrait I,- général sans 
donner le véritable mot i f . . . quand loal à coup éclate 
l'affaire Dreyfus. 

» De l'affaire Dreyfus, je ne sais rien. sasstantraj 
rien, l iais moi, v ieux monarchiste, je sais convaincu 
que dans une question aussi grave, le républicain Ce-* 
inir-Périer n'est conduit que par l'intérêt de la l'rrnce : 
que plus que personne il est soucieux de la dignité na­
tionale; et par-dessus tout j'estime que pour se conduire 
il n'a pas Besoin des conseils de nos aimables commu­
nards. 

» Or, au moment même où ce scandale éclate, voila 
notre ministre de la guerre qui joue — ou, du moins, à 

3ni on fait Jouer — le rôle de l'ineffable Ricard, doublé 
n général Boulanger. Car tel est vétitanlemeiil le- riMe 

qne ini prêtent (es révolutionnaires de France et l e s 
chauvins de l'étranger. 

» A les entendre, c'est lui seul qui représente l'honnê­
teté dans le gouvernement ; Sans lui, le Président de 
la République cl son ministère auraient déjà enterré tous 
ces cadavres. C'est lui qui a imposé le procès, c'est lui I 
qnl a fait photographier les documents — absolument | 
comme feu Ricard. 

De plus, c'est lui seul qui regarde la Prusse en face, 
c'est lui seul qui brave la critère de Guillaume II. et 
qui répond fièrement à M. de Munster - - absolument 
comme Boulanger. 

Si bien qu'en ce moment marna le chef de notre ar­
mée jouit de l'estime particulière de tous les révolution­
naires et de tons les camelots, qui l'encuniagent, comme-'» 
ils applaudissaient jadis et la belle Patina et la Bnu"-| 
lange t 

Je ne crois pas nu mot de (oui ce que l'un raconte, 
et je ne doute pas une minute de l'excellence des inten­
tions de notre honorable ministre, mais, enlin, il doit se 
rappeler que les deux hommes auxquels on l'assimile, 
n'out précisément pas porté bonheur a la France, puisque 
l'un l'a couverte de houe, et que l'antre l'a poussée jus­
qu'au bord de l'abîme. 

» L'honnêteté est une belle chose, mais il ne faut pas 
se faire donner un brevet de probité personnelle par les 
démagogues, au détriment du gouvernement auquel oïl 
appartient, et par-dessus tout en faisant soupçonner des 
hommes tels que le général Saussier! '.'. 

» Le patriotisme aussi est une belle chose, c'est très 
bien de regarder la Prusse en face, mais le meilleur moyeu 
pour la regarder ainsi, c'est d'avoir une armée bien orga­
nisée, et le général Mercier avait une bulle occasion de 
le faire, en arrivant au pouvoir. 

> Quand un ministre de la guerre est sérieusement pa­
triote, c'est au maréchal Niel qu'il doit tacher de res­
sembler, et pas au maréchal Leboeuf t 

» Or, H doit savoir, mieux que personne, ce qui s'est 
dit aux dernières réunions des genênnixf inspecteurs à 
Paris. Et il est vraiment regrettable qu'un chef d'armée, 
menacé de révocation, se sépare ainsi de sou gouverne­
ment, pour se faire applaudir par tous les hommes de 
désordre. 

• Je suis parfaitement convaincu que l'honorable mi­
nistre n'a pas vu du tout les choses sons l'aspect oit cer­
taine presse les inoutre en ce moment, et que ses inten­
tions sont les meilleuresdu inonde, mais c'est un homme 
sans jugement, et rien n'est pins dangereux que ces 
hommes-là dans les circonstances que nous traver­
sons. 

mÈmmmiSSïSmmSmi... .. 
» 11 faut mieux au pouvoir des coquins, comme Talley 

raads t Koaoné, que des honnêtes gens qui ne savent pas 
où ils vont. 
11 » L'important, c'est qu'on no prolile pas dq scandale 
Dreyfus pour maintenir quand même le général, sous 
prétexte qu'on aurait l'air d» le | unir de sa probité, ht 

Ic'est là ce.qui me fait prendre la plume. 
» La vérité, que personne ne peut sérieusement dé­

mentir, c'est qne son renvoi étsit décidé, sur l'avis de 
l toute* les autorités militaires, bien avant celte triste 

histoire. 
» La vérité, que j'affirme sur l'honneur, c'est que de-

Ipnis trois mois je n'ai fias entendu un officier de n im-
•parte quelle arme, de n'importe quel grade, leulr un 

aulre langage sur notre infortuné ministre. 
» El en cette affaire, le lecteur peut me croire. SU 

n'agissait de M. de Freycinet, on aurait le droit de m'ac-
cuser de saisir la première occasion venue d'attaquer un 
nomme que je n'aime point, mais comme il s'agit d'un 
w a v e soldat de la vieil le armée dont j'ai salué l'arrivée 
avec joie, on peut être SUT que je parle <• la mort dans 
l'ame », uniquement préoccupé du saint de mon pays. 

» Maintenant, un dernier mot. Je n'ai aucun rensei­
gnement sur le ni le que l'on prèle aux attachés de l'aui-

I bossade allemande: mais ce que je trouve inouï, c'est qu'en 
thè*e générale, on flétrisse le prétendu espionnage d'ofli-
ciers patriotes qui foat pour leur pays ce que nous de­
mandons à nos officiers de faire pour le nôtre, 

» Quaud le colonel Stoflel était à Berlin, il a passé tout 
! son lèmps i chercher des documents, c'est a-dire à es­

pionner les Prussiens. C'a été sa gloire, et c'est pour ça 
que nous l'avons porté eu triomphe. 

» Après quoi nous disons très sérieusement : « Est-il 
possible que les Allemands profilent de leur présence à 
Paris pour nous espionner de la sorte? Quelle hor­
reur! » 

» Est-ce que ce prétendu chauvinisme n'est pas un peu 
enfantin, surtout quand if est arboré par d'aimables 
communards, qui ont détruit Paris avec la complicité de 
l'étranger? » SAINT-UK.NKST ». 

LE BUDGET DES CULTES 
M g r d ' H u l s t e t M . G o b l e t 

Dans la séance de la Chambre des députés de samedi 
8 décembre, il. lioblet, an début de sou discours sur la 
discussion générale du budget, vint à parler du budget 
des cultes, u le lit en ces termes ; 

<i EsMI |Kwsil,l.> de comprendre que, sous un régime répuhh-
ioi mil e>t un rétfUne d'opinion et de liberté, il y ait eu.-oie 

un budget des cult"s à la charge de l'Etat? Comment admettre 
qu'alors que l'Etat républicain a la prétention de faire pelle­
tier chaque J.IIU davantage dans ses institutions le principe de 
la laïcité, il continue a paver les frais du culte et le traitement 

s rmnfstres ' 'Anpisudissements k l'extrême gauche et sur 
s tiauc-rà g a n c h e t . 
:s|frcquc, sons un régime de liberté, la religion ne devrait 
•U-b considérée comme une affaire d'opinion, de conscience 

et non comme un service public ? (Très bien t très bien • sur les 
mêmes bancsl. 

» Je sais très bien, et je l'ai toujours reconnu, que rien n'est 
plus digne de respect que le droit des consciences religieuses. 
C'est pourquoi j'ai tonjours admis, pour ma part, qu'on ne 
(Hiuvait supprimer le budget des cultes qu'à la condition d'ac-
-order aux associations des personnes qui croient et qui prati-
pient le moyeu de subvenir aux besoins de leur culte par une 

large liberté d'association accompagnée d'nn certain droit de 
possession. (Très bien f très nient sur divers bancs. — Inter-
rnpUons.) 
.n J'ai vu l'autre jour, avec grand plaisir, que l'honorable M. 

d Hulst, daus nue interruption qui liaduisail évidemment sa 
pensée intime, se montrait sur ce terrain d'accord avec 
nous. 

• L'honorable .M. d'Ilulst nous a dit : « l.e jour où vons anrez 
donné une liberté réelle d'as.uciatinn, ce jour là nous aban­
donnerons volontiers le budget des cultes. » 

Mis en cause par M. lioblet. Mgr d'Ilulst lui écrit, 
ce sujet, la lettre suivante, communiquée «u 

Mat», : 
i. P a r i s , le 'J . l é c e m b r e ISUl. 

» Muiweur et lionoiè collègue. 
k Pendant la sé„nee ,tn K derembir, j'ai dii m'ahsenter de 

luatre à cinq heures çiuand je suis centré en séance,'vous 
ri iez dé jà d e s c e n d u d e la t l i l i l l n e Je r e g r e t t e d ' a i l l a n t plUS d e 
n'avoir pas entendu votre discours que je vois dans le compte-
rendu ofllciel que vous > ave/ fait allusion aux quelques 
tai-olcs prononcées par moi, sons forme d'interruption, dans 
s séance dn 1er décembre, peu.tant le discours de M. 

« Vous ujfnnrei pa:- que j'ai prèci 
lorsque, A IJI lin te la séance, j r' •' 
fait personnel. 

: Mais vous semble* indiquer que •• ma pensée intime 
sont vos propres expressions — se tournoi plutôt dans 

terrnptkin que dans les explications Hnale Peîitiett'cK-nioi de deela 
d entre ma pensés intime 

option, j'ai nécessairement été plus 
peut-être ellipliqti.-. voilà toute la différence. Je répondais 
James: « Nous ne sommes m I individu, ni-l'Etat, nous 

l'association volontaire. • 
a M. Doiiniere a ajouté ironiqueinent : -< Et pavée par 

l'Etat. .», 
» C'est alors une j'ai répliqué : « 

accorderez une réelle liberté d'associ; 
ions le budget des cultes. » 

» Vous aves cite aùisi mes paroles : <• Nous vous abandonne­
rons le budget des curies » 

» Le mot »aerifer n'indique pas qu'on al/uudoitie lolonliec* 
mt c'est bien ma vraie pensée que j'exprimais à la llu de la 
séance en disant. « Je considère la liberté vraie et pleine d'as 
sociation pour tous . . comme un bien si grand, qu'elle me 
consolerait amplement de la perte, même Injusteiuriit *«Mc. 
des ressources assurées par le budget des mîtes 

•» C'est qu'en effet il y aurait deux manières, l'une juste, 
l'autre injaste. de supprimer le budget des coites. 

» l'ne première Injustice, qui regarderait l'avenir consistste-
îait a dèponiler FEglise sans Ini laisser le moven de recousu 
tuer les ressources nécessaires à l'exercice dû culte. Vous vous 
déclarez l'adversaire de cette injustice et, bien que votre projet 
de loi soit loin de me donner à cet égard une pleine satisfa 

tioii, je vous remercie de nouveau, comme je lai déjà fait. 
d'avoir posé un principe nécessaire. 

»L'ne seconde injustice — celle-là regarderait le passé — 
consisterait à priver l'Eglise catholique en France d'une sub­
vention qui lui a été solenncment garantie par l'Assemblée 
constituante sans lui offrir aucune indemnité. 

» L'Ktat continue de jouir du revenu des biens mis en ITSSI. 
« à la disposition de la nation ». Ces biens eux-mêmes, ou le 
prix que l'Etal en a retiré, ont acquis en un siècle une plus 
value énorme, dont la subvention actuellement inscrite au 
budget est loin de représenter l'intérêt au taux le plus bas 
qu'on puisse imaginer. 

J> Le Jour où rËtat français voudrait, par un procédé hon­
nête, s affranchir de l'obligation reconnue par la (.oiistitiiaulu 
et conllrméc par le Concordat, il devrait d abord traiter avec 
le Saint-Siège de la dénonciation du Concordat. Il devrait, en 
outre, offrir une compensation telle que, combinée avec les 
avantages de la liberté rendue à l'Eglise de Fiance et avec 
ceux du droit d'association, elle put être acceptée par le tuteur 
suprême de cette Eglise, lequel est cosignataire du Con­
cordat. 

• J'ignore absolument quelles seraieiit.dans estes hypolh. se. 
les intentions du Souverain Pontife. Mais je me llgnve que 
l'abandon d'un capital représentant une parue de la subven­
tion actuelle consolidée eu rente française, pourrait fourmi a 
un gouvernement soucieux de l'équité, un terrain de négocia­
tion sur lequel l'entente serait |njssible. I. abandon du droit de 
nomination que le Concordat reconnaît aujourd'hui à l'Etat 
français sur les évèchés français et les curés trouverait, pour 
celui-ci. sa compensation dans l'allégement de- charges pu-
b l i q u e s . 

.. Ce sont là, comme vous le dites for! bien, tes idées qui 
me sont iieisouiiélles. Mais plus la matière est délicate, plus 
j'ai le droit de tenir a ce qne ma pensée ne suit pas dénaturée, 
même de très bonne foi. 

» Il est superflu d'ajouter que je soumets d'avance ces idées 
personnelles au jugement du Saint-Siège. . . 

» Veuillez agréer, monsieur et honoré collègue, l'assurance 
de ma parfaite considération. > M.'ii'llui.sT. « 

M. lioblet a répondu en ees l ennes à Mgr d'Ilulst: 
« Monsieur et honoré collègue. 

« Je ne puis que reeonnsiti-c l'exactitude de ta rertHteatioo 
une \ous avez cru devoir faire au sujet d'un passage -le mon 
deruierdiscours. 

Vous avez parlé, en effet. 
s de « sactillei » le b ~ * ~ 

berté réelle d'association. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
» Mais permettez mm de vous fane observer â mon lour que 

la lettre que vous me fades l'honneur de m'adresser et que 
publient les journaux, ajoute a vos premières paroles «ne con­
dition nouvelle, et que si vous ne devez renoncer au budget des 
cultes que » movennaut l'abandon d'un capital représentant 
une partie de la subvention actuelle consolidée en rentes 
françaises .. il devient difttcile de voir eu quoi consisterait le 
sacrilice. 

«Je ne saurais, pour ma part, vous laisser l'illusion de 
croire qu'un gouvernement républicain puisse jamais négocier 
sur de pareilles bases l'abrogation du Concordat. 

•i Veuillez agi éez. Monsiei 
ma parfaite considération. 

CimiBKi: DES DÉPITÉS 
Séance du lundi 10 décembre 1894 

Présidence de M. LOCKROV, vice-président 
La séance est ouverte à 2 heures. 
La Chambre adopte divers projets de loi d'intérêt 

local. 

L ' A F F A I R E A L L E Z 
Q u e s t i o n d e M. U o i r a n d 

M. GOIRAND. — Je demande à adresser une question à 
kl. le ministre de la justice. 

Certains journaux rendant compte des débats de l'af­
faire Allez ont al i inné que W Uanet, au cours de sa plai­
doirie, avait constaté que ces débats avaient été engagés, 
malgré l'intervention du Garde des Sceaux, qui avait 
conseillé à H. le Ministre de la gnerre, de ne pas donner 
suite à sa plainte. 

Je demande i. si. le garde des sceaux de vouloir bien 
s'expliquer à ce sujet. 

M. (îcitarx, ministre de la justice. — La meilleure ré­
ponse qne je puisse faire, est la lecture de la lettre que 
M* lianet 3 écrite à M. le Ministre de la guerre et daus 
laquelle il proteste coatee las allégations qui ont été 
produites, et leur donne un formel démenti. 

Je proteste mol-même contre n n e imputation a la­
quelle j'ai été extrêmement sensible. Je remercie l'hono­
rable M. Goirand. 

M. DE BKRNIS. — Cjuelle farce t 
M. LE GAROF. DES SCEAUX. — Il ne m'est pas permis 

d'avoir un antre sentiment que vous. L'article W3 du 
Code pénal vise denx délits : la fraude dans les fourni­
tures, et la négligence ayant amené un retard dans la 
livraison. 

C'est pour que le tribunal pût faire la lumière, qne 
j'ai engagé le ministre de la guerre à viser le fait de 
néglicence. 

Pen prolile pour protester contre la facilité avec la­
quelle certains journaux abusent de la crédulité publi­
que, et jettent le discrédit sur toutes choses. (Très bien, 
très bien.i 

M. JACRKS. — C'est le Temps ! (Très bien, très bien a 
l'extrènie-gauche, et i drolte.l 

M. LE GARDE D E S S C E A I X . — Il faut à certaine presse, 
un scandale par jour. 

M. IIE HER.VIS. — On en a tellement escamoté, qu'il faut 
bien qu'on en sorte quelques-uns. ("Rires et applaudisse­
ments). 

M. GOIRANII. — Je remercie M. le ministre de ses expli­
cations qui dissipent tout malentendu. 

L'incident est stos, 

D E M A N D E D I N T E R P E L L A T I O N 
M. OE HER.XIS. — Je demande la parole. 
M. LE PRÉSIDENT. — Vous ne pouvez parler sur une 

simple question. 
M. IIF HERMS. — Je demande à la Chambre de trans­

former la question en interpellation. 
Cri* : A un mois •. le budget ' 

l o i , 

M. DE IIKRMS. — Lue pareille question ne doit pas être 
réglée ainsi. Il est singulier que ce soit une simple con­
versation provoquée par un ministre pour faire la de­
mande et la réponse. (Rires.) Je ne suis pas préparé à ce 
débat, niais je pourrai tout de même fournir a la Cham­
bre ries observations intéressantes. 

Je demande à la Chambre de décider qu'une interpella­
tion est nécessaire. 

M. us PRÉSIDENT. — Quel est l'avis du gouvernement 
sur la fixation de l'interpellation? (Oh t oh ! au centre.; 

Le règlement m'oblige à demander l'avis du gouverne­
ment. (Rires.) 

Plusieurs membre*. — A un mois ! 
M. LE GARDE DES SCEAUX. - Le gouvernement a dissipé 

le malentendu et se déclare satisfait. 
Cris. — A un mois ! tout de suite ! 
IJÎ PRÉSIDENT met aux voix le renvoi à un mois. 
M. CHAUVIN dépose une demande de scrutin public a 

la tribune. 
L ' i n t e r p e l l a t i o n r e n v o y é e * n n m o i a 

Le s.Tii'iu donne les résultats suivants : 
Votants. t8.'i ; majorité absolue, i l . ) : pour, .'!ï'.i ': contre, 

10. 
L'interpellation est retivovée à un mois. 

LE BUDGET DE 1 8 9 5 
M. ut PRÉSIDENT. — La Chambre a décidé de passer à 

la discussion des articles dn projet de budget de l'exercice 
KM. 

« I V I S T I H K I I K M d l s T K K 
La discussion générale du budget de la justice est ou­

verte. 
IMtM'oura d e M. U e o r g e s B e r r v 

M. G B Q M M BERRV. — Je désire examiner les réformes 
que les Chambres précédentes ont demandées en ce qui 
louche les cours d'appel et les tribunaux de première 
instance. Il y a vingt-six cours d'appel. Pourquoi main­
tenir des cours qui rendent moins de ioo décisions 
contradictoires J on pourrait en supprimer quinze comme 
le demandait autrefois M. Harthou. aujourd'hui m i ­
nistre. 

Nous avons des tribunaux qui jugent i.'i. îd et 18 affai­
res par au. Comment justitier leur maintien ? On dit qu'il 
faut attendre l'extension de la compétence des juges de 
paix. Cest une erreur. Il est toujours possible de suppri­
mer des tribunaux qui ne jugent que 23 ou (0 affaires 
par an. 

Aujourd'hui qu'il y a des chemins de fer partout, cel le 
suppression ne gênera i » s les plaideurs. 

Quant aux officiers ministériels, ils seront rattachés 
au nouveau tribunal auquel on renverra les plaideurs 
du tribunal supprimé. Ces économies s'imposent, si ou 
veut faire des réformes sociales. (Applaudissements). 

O b i s e r v a t i o n a d e M. ( i r a s 
M. GRAS. — J e désire présenter quelques observations 

au sujet du recrutement du personnel judiciaire. 
La magistrature est un des corps les pins important-. 
is magistrats doivent avoir du cu u r et de l'esprit i -

doivent surtout être bienveillants, car avec de la lu••• 
veillance, on peut parfois ramener un coupable dans la 
bonne voie. .Malheureusement il i.'x a d'avancement : u 
l>our les magistrats sévères et féroces.tTrès bien;. 

J'ai été longtemps magistrat, et je fus toujours mei, 
veillant sans avoir eu jamais à m'en repentir. L'avance-

I meut est donné au magistrat élogunt.à l'homme de salon 
1 uni s'incline toujours devant l'autorité. Un procureur de 

la (((''publique d'un petit tribunal qui n'avait jamais i -
sisté a une affaire civile, mais qui faisait 1res bien la 
révérence dans un salon, a été nommé président d'un 
tribunal de seconde classe. Aussi deux présidants de troi­
sième classe qui s'étaient vus préférer ce candida . 
lièrent leur démission, Un conseiller de cour de anawiace 
est appelé au ministère comme chef du personnel, s . 
mois après, il est nommé à Paris. 

M. Cr.Nto o'OnxANo. — CA ne devait pas être un clé­
rical ( Riresi. 

M. GHAS. — Ou a vu nu juge de paix devenir en cinq 
ans président de cour d'ap|iel. 

Il faudrait remplacer le chef du personnel par une 
commission de hauts magistrats ou de membres du Par­
lement qui examineraient les titres de chacun. Pour 
qu'on respecte la justice, il faut que ce soit le mérite el 
non la faveur qui serve à l'avant-emeul. (Appl. snr quel­
ques bancs à l'extrème-gauchel. 

I l c i i o n s c d u g a r d e d e s s c e a u x 
M. LE IAB.DE DES SCEAUX. - J'ai peu de goût pour les 

personnalités apportées à la tribune, et les observations 
de M. Gras eussent dft plutôt faire l'objet d u n e interoel 
talion. ' 

M. JOURDE. — Quand ou ne vous interpelle pas vous 
demandez qu'on vons interpelle ! 

M. LEOARDK DES SCEAUX. — Lorsque M. Gras sera mi­
nistre, il verra qu'il est difficile de conciliée les aptitu­
des professionnelles, les règles de la hiérarchie et les 
exigences parlementaires, i Applaudissements) 

Il me parait que M. Gras a a se plaindre d :une nomi­
nation qui n a pas son agrément. iKires) 

Les magistrats auxquels M. Gras a fait aMusum a a | 
jnslilie Icuravanceinent par leur talent, leur honorabi­
lité, leur travail. Ils sont au-dessus des aUaquesdont ils 
'>nt été l'objet. (ApplaiidisseineuU.i 

i.azot ont déposé des projets supprimant' les tribunaux 
jugeant moins de cent affaires. Ni l'un ni l'autre n'ont 
abouti. Plus lard. M. Léon Bourgeois demandait des sup­
pressions de pestes dans divers tribunaux 

Pourquoi tous ces échecs -" Parce que la suppression 
d'un rouage administratif ou judiciaire lèse des intérêts 
locaux qui immédiatement protestent par l'oreane de 
leurs députés. 
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Dernière Heure 
g f D f nos i orresponrtants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

U n » mis s ion à M a d a g a s c a r ; 
E t a b l i s s e m e n t d'un « a a a a t o r l a a t » 

Paris, i l décembre. — L'ne mission dirigés par M. le 
lien tenant-colonel Bailloud, du Me régiment d'artillerie, 
et comprenant, en outre, nn chef de bataillon dn génie 
et nn médecin-major de première classe, doit s'embar­
quer le 12 décembre prochain A Marseille,» destination de 
Madagascar. 

Ces officiers supérieurs sont chargés de rechercher soit 
a Madagascar, soit à la Réunion, ou dans une de nos pos­
sessions voisines, un emplacement favorable pour l'éta-
blisAemenJ. d'un « sanatorium » où seraient évacués les 
marâtres et le» blesêés au cV)urs de Ta prochaine expédi­
tion. 

Aussitôt la reconnaissance ellectuée et l'emplacement 
choisi, le service de santé fera parvenir sans retard, le 
matériel nécessaire pour celte installation. 

Celle mesure est la preuve que la/santê de nos troupes 
est une des premières préoccupatiop* du gonvernoment 
et que, suivant lies engagements devant le Parlement 
rien ne sera néffligé et que tontes les précautions seront 
prises pour qne nos soldats reçoivent «n toute circons­
tance les soins nécessaires. 

U o n l M M d» V a r i a 4 P a r i a 
Paris', H décembre. — Mme* la corotesse de* Paris, 

accompagnée de M. Tmpuv, s traversé Pâfis se rendant 
au château de Itandao <Puv-de-Ddïne>, poor y faire pro-

I céder à des réparations. Mina la con i t sua de Paris, qm 
voyage taesSsmRo, ntottcaara è le u n ne ta •semaine A 
SUiwe-lloBsa où. el le passera la u n de l'aunée avec l^-tjis1 - T ' i J ^ x ; - " ; "' 
duc d'Orléans, U'princesse Hélène-, les princesses Isabelle [déposer ses documents. 

» Je vous eu supplie, au nom du génie, Un nom des Lettres 
françaises, ne faites pas attendre Balzac davantage. Il est 
votre dieu comme il est le mien: passez vos jours, passez vos 
nuits, s'il le faut, pour qne son image règne enttn au milieu 
Je notre immortel Paris. Songez que cela dépend de vous, que 
vous seul retarde! l'échéance. Certes vos droits d'artiste cons­
ciencieux sont absolus : je ne vous ai jamais pressé, mais 
Balzac attend.et il ne faudrait pas que sa (.doue souffrit trop 
longtemps encore du légitime souci que vous a v e z œ la vôtre 

" Exauces-mot, c'e&i mou eu-ur qui vous parle pour votre 
bonheur lui-même, car je vous aime autant que je \ons ad­
mire. 

» Bien affectueusement a vous. >• Emile ZOLA. » 
1 , 'admlnlstrat lon d e l a Corée. — Mesure p r o c h a i n e 

Londres, i l décembre. — On mande de Shanghaï, lundi, 
anx journaux de ce matin, que. selon toute probabilité, 
les Japonais seront forcés de prendre en maius l'adminis­
tration de la Corée. 

Wasninglou, 10décembre .— M. Cote, sénateur d e l à 
Kloride, a demandé au gouverueuieut des KUIs-l'uis de 
prendre l'initiative d'une intervention amichre entre la 
Chine et le Japon. 

I * Sénat a renvoyé cette proposition a u comité des 
affaires étrangères. 

s. a n n i v e r s a i r e de P l e v n a . — R é j o u i s s a n c e s 
à B u c a r e s t . - D é n i é m i l i t a i r e 

linoarest, U décembre. — Hier, & l'occasion de l'anni­
versaire de la bataille de Plevna, onze coups de canon 
ont été tirés dans la matinée, puis on a célébré n n Te 
Deum auqael assistaient le rot, le prince héritier, les 
ministres et les officiers. 

Des détachements de la garnison onl ensuite défilé 
devant le roi. 

Ln dîner militaire a eu Heu dans la soirée au palais 
royal: les Invités, au nombre de cent vingt, comprenaient 
les attachés militaires étrangers. 

L e s r e c h e r c h e » de M. Glolittt 

Home, 11 décembre. — Après l'insuccès de la tentative 
d hier auprès de "ses aniis, M. GiolMti s'est mis a la re-
oberohe'd ajitres députés disposés A écouter ses confl-
f legçes. l l est auwi en quête ffan endroit silr oii il pntsso 

président Oteveland à entamer des négociations avec! 
l'Kspagne pour amener l'indépendance de l'Ile de Cuba c!1 

pour obtenir la garantie par les Ktals Unis du paiement 
d'une somme d'argent que l'Kspagne accepterait en 
échange de l'indépendance de cette ile. Cette résolution 
a été renvoyée au comité des relations étrangères. 
B,e budg-et i t a l i en . — L e x p o s é de af. Sonino. — 

C o m m e n t a i r e s da l a p r e s s e 

Home, 11 décembre. — La majorité des journaux ooni-j 
mente peu aujourd'hui l'exposé de M. Soniuo: cependant, 
la première impression parait bonne. A Monte-Citorio, [ 
l'ensemble du projet a produit une impression plutôt 
favorable. Généralement, on esl d'accord qu'on pourra1 

s'entendre. 
La Corrispondenzia cerde se montre plus sévève. Klle 

dit que l'exposé est la consécration du désarroi des 
finances italiennes et ouvre pour le contribuable italien 
une ère nouvelle de sacrifices. 

M a r c h e * d e l . O r e d n 1 1 d é t i n s » I L t t t M 
MJCIIMB. — Raffinés n« I. cote oitlcielU, 104 W A . . . 

IMegrès, cote eom.. «1 n i ; , n» S, cote cota,, •• • A 
ALCOOLS. — S/S betteraves disponible. COU offle, 91 

a . . . . — MelatM.coM eom. ) A . .«, 

MsmsamammçÊsmeBm n n •' "••asssmeB 

I :: :l :* -

Ckrui-a d a c l ô t u r a a n c o m p t a n t d n 1 1 d é c e m b r e 

el Louise et 7e pfînee Ferdiriand. An retour, comme à 
l'aller, e l le ne s'arrêtera pas à Paris. 

iVasavlre CaasAUe P r a a t a » 
Ile Marseille A la Libre Parole : 
« i * procureur général prévoyant des. couilAuinaliou* 

eori)PlmiiSD')lt( pool les deux avocats interjette appel « 
iniiiiina eonlre la décision du conseil de discipline et de­
manda la radiation définitive des ^inculpés. » 

L Inc ident R o d l n B a l s a c . — U n s l e t t r e 
4 — r l l l Z s l a 

Le Journal publie la lettre suivante, datée de Venise 
8 décembre, que M. Kmile Zola -vient d'adresser au sculp­
teur ftodin : 

» Mon cher Rodfn, 
Au milieu de mes continuels déplacements en Italie, ter 

L a p o l i t i q u e d e N i c o l a s II 
Saiut-Psteishourg, l i déc-ttthre. — On se disait, il y a 

trois semaines :« Qnel(e sarjLflans les affaires intérieures, 
la. politique du nouveau Uar"Wicolas H • * li semble au­
jourd'hui possible de M b o n m ¥ e é r . e qdèstlon. 

Nicolas H ne sera ni un ts#r aJtler, généieux, mais 
autoritaire, comme son s ien! Paul 1", ni un rêveur mys­
tique, comme le premier Ajexanure, ni a u cliel ombra­
geux, violemment conservateur, co'mme NicoJas !•% ni | demande. 

C h a m b r e d e s D é p u t é s B 
Scoiitcp <(H mardi il décembre 1891 *7\ 

Présidence de M. M MAHV, vice président f~\ || 
La séance est ouverte à 3 heures. j 1^1 
La Chambre adopte une résolution portant règlement (-•-( 

de compte de la Chambre des- députés pour l'exercice 
! 1893. 

D e m a n d e d e p o u r s u i t e s c o n t r e M. H o u x 
\A Chambre aborde ensuite la discussion des conclu i 1--1 

sions dn rapport de la commission chargée d'examiner - Tl 
une demande en autorisation de poursuites contre un D 
député. La commission propose de repousser la de­
mande. 

M. n'IlicuES. — Il s'agit d'une affaire grave, cl d'une! 
somme d'une bnitaine ne millions. 

Je suis persuadé que l'honorabilité de M. Charles 
Iloux ne saurait "Ire «lise en cause; le fait visé remonte 
a nne époque antérieure à son entrée dans le conseil j 
d'administration de Suez ; mais il n'en est pas motus 
vrai que l'affaire a sa gravité. 

M. Charles Roux a lui-même demandé que les pour­
suites soient ordonnées ; il y a denx collègues qui se 
trhuVent en présence: en effet, dans la Petite République 
... (oh! ob») 

M. RotuNET. — Vous autiez dû me communiquer l'ar­
ticle qne vous allez lire. (Bruit.) 

II. LE PRÉSIOENT. — Vous ne pouvez mettre e n canse, 
d'Hugues, des personnes qui ne sont pas visées par la 
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n viennent difficilement, et jç n'ai journaux de France me j: 
pas toujours le temps de les lire. J'arrive ' donc bien lard pour 
vous dire mon chagrin de tout I* bruit fâcheux qm vient de 
s« faire autour de fit statue de Balzac, 

n Vous savez quelle admiration j'ai pour vous et combien 
I j'ai été heureux giie-le grand sculpteur que rons êtes rat 
1 chargé dé former li»»*.... grand o> fins rom&neisi*. astre père 

A taus.-Et c'ait pwHneL sans attendre mon reSoui, je veux 
l vous adresser uns ardent» prière. 

un slavopbile ardent, comme sou père Alexandre Ul. S'il 
rassemble a quelqu'un de sas ancêtres, ce sera certaine­
ment A son graîJdVré Alexandre 11, le « tsar libérateur », 

! comme le peuple l'a surnommé. 
' « .a S é n a t d e s k t a t a O a t s . — L a c a s a i d e NioarsasaB 

P r o j e t »n d i s o a s s l o n 
\\ ashùigton, U décembre. — Le biil du canal do Nica­

ragua a été discuté aiijourd'hni au Sénat. M. Morgan 
(Anvbama)a parlé en faveur du canal projeté, qui pour-
rail, dit-Il, être construit avec n n canilal qui nwtioirait 
an revenu réfflttnérattur. U déclare le projet nçaticab e. 
*V. Morgan «si d'avis q#a lus Klals-l uis acquièrent des 
sci ions de ce canal tout comme les Anglais ont acquis 
aes actions du canal de Sue*. M. MltctierTappuie Te projet 

, l i . Coll (Floride) a présenté une résolution Invitant le 

S . D'HUGUES. — lies explications ont été promises à la] 
Chambre, dans la séance du 1S Juillet 1891: il y a eu un 
colloque entre M. le minisire de la justice e lM. Ronanet 
A propos de l'affaire de Suez. 

11. ROOANKT. -— Ce n'est pat cette adaire. 
M. D'HUGUES. — Il ne faudrait pas, en voulant absoudre 

uu de nos collègues, risquer d'en condamner nn autre. 
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A . T I 8 A U X S O C I E T E S . — L e s soc ié té s qui con-
f e n t l ' impress ion de l eurs aff iches, c ircula ires et , 
l lagleraents à la m a i s o n Alfred R e b o u x , r u e N e u v e , 17-1 
• n t droit à l ' insert ion gratu i te d a n s l e s de;-' x édi t ions 
dnt Jouriuti île Rouàai.v. 
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